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			APRESENTAÇÃO


			O livro Eu vejo assim: mini-histórias contadas pelas crianças, de Thereza Cristina Bastos Costa de Oliveira, é um convite para a reflexão sobre a potência da criação a partir da inspiração das crianças e adolescentes que partilharam suas vivências em suas mini-histórias, e sobre a conexão entre duas criações: sua escrita e a “construção do ninho do passarinho e o nascimento dos dois filhotes” (p.11).


			Conexão que revela a sincronicidade. Sincronicidade possível, especialmente, pelo olhar sensível e implicado da autora, que teceu a teia de relações expostas em sua narrativa. Uma narrativa que, a partir dos fios de sua tessitura, conecta vivências das mini-histórias das crianças de Mutuípe e as histórias de estudantes surdos, crianças e jovens, de uma escola de Salvador. Este é um livro que, como Thereza coloca no prólogo, “fala de imagens, cores, curiosidade infantil e histórias contadas pelo olhar ingênuo e curioso que as crianças têm” (p. 12), além de registrar a escrita de jovens surdos.


			Sua criação, recheada de poesias, ilustrações, músicas e vivências, encanta e enriquece a reflexão a respeito da temática das duas pesquisas desenvolvidas pela autora e abordadas no livro:


			1.“Estratégias de ensino e aprendizagem: acessibilidade pedagógica para crianças surdas”, realizada entre 2018 e 2019, de modo presencial, com crianças surdas na faixa etária de 6 a 11 anos e adolescentes surdos de 15 a 17 anos, estudantes de uma Organização Não Governamental na cidade de Salvador/BA;


			2.“Dentro de casa: histórias infantis sobre distanciamento social”, realizada de 2020 a 2022, de modo remoto, com crianças ouvintes na faixa etária de 7 a 12 anos incompletos, estudantes de escolas públicas do município de Mutuípe/BA.


			Na tessitura da teia de relações construída para a apresentação dos resultados das duas pesquisas realizadas, com o registro das histórias das crianças, adolescentes e jovens participantes, os dois primeiros capítulos do livro abordam os fundamentos teórico-metodológicos relacionados à discussão sobre a aquisição da Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) como primeira língua para crianças surdas e a escolarização bilíngue para crianças e adolescentes surdos.


			No Capítulo 1, organizado em quatro tópicos, discute-se a diferença no processo de aquisição da língua pela criança surda, ao demarcar a LIBRAS — meio legal de comunicação e expressão da comunidade surda brasileira, que promove acessibilidade comunicacional (Lei 10.436/2002) — como língua primeira (L1), de modalidade visual-espacial e apreensão visomotora, e a Língua Portuguesa como segunda língua (L2), de modalidade escrita gráfico-visual e apreensão fonoarticulatória. Essa discussão parte dos aportes da pesquisa de mestrado realizada com crianças surdas e ouvintes, na faixa etária de sete a nove anos, estudantes do Ensino Fundamental I de uma escola pública em Salvador/BA. O capítulo também apresenta o Programa Visual de Escrita (PVE) como proposta metodológica que viabiliza o letramento visual da escrita, além do conceito de consciência visual.


			No Capítulo 2, organizado em três tópicos, aborda-se a escolarização bilíngue para crianças e adolescentes surdos, a partir da exposição do trabalho de pesquisa do estágio pós-doutoral realizado em 2018 e 2019, destacando-se a importância do sinal próprio para a criança surda e apresentando a perspectiva da atriz e escritora surda Emmanuelle Laborit sobre a surdez.


			Nos capítulos seguintes, Capítulo 3 e Capítulo 4, são apresentados os resultados das duas pesquisas realizadas pela autora: respectivamente, a pesquisa “Estratégias de ensino e aprendizagem: acessibilidade pedagógica para crianças surdas” (2018-2019) e a pesquisa “Dentro de casa: histórias infantis sobre distanciamento social” (2020-2022), período da pandemia da COVID-19. Nesses capítulos, a pessoa leitora tem a oportunidade de viajar pelas histórias das crianças, adolescentes e jovens participantes das pesquisas, mergulhando em suas vivências e ampliando sua reflexão a partir dos aprendizados compartilhados.


			


			No Capítulo 3, organizado em seis tópicos, explora-se como a pesquisa “Estratégias de ensino e aprendizagem: acessibilidade pedagógica para crianças surdas” foi desenvolvida a partir da proposta do Programa Visual de Escrita, contextualizando todo o processo. O capítulo apresenta reflexões sobre a “possibilidade de a pessoa surda ter acesso às vibrações do som por todo o seu corpo” (p. ) e sobre o fato de que “cada pessoa dá sentido à vida por diferentes perspectivas que podem ser modificadas, ao longo da existência” (p. ). Também problematiza o estigma e a marca social da deficiência e “enfatiza o pensamento visual como via privilegiada para o acesso à rede simbólica do discurso” (p. ). É neste capítulo que se pode acessar e se conectar com as mini-histórias dos participantes da pesquisa — jovens surdos, estudantes do ensino médio da ONG voltada para a Educação de Pessoas Surdas — produzidas a partir das experiências vivenciadas nas atividades realizadas com Thereza Bastos. Como destaca a autora, “puderam expressar o seu entendimento sobre as atividades realizadas e mostraram, de modo singular, como interpretaram a vivência, através do contato com os artefatos, com as Pranchas Conceituais, o filme O Circo e a contação de história feita em LIBRAS” (p. ).


			No Capítulo 4, organizado em dois tópicos, apresenta-se a pesquisa “Dentro de casa: histórias infantis sobre o distanciamento social” e as mini-histórias de crianças ouvintes, estudantes do Ensino Fundamental, no contexto do distanciamento social decorrente da pandemia da COVID-19. As narrativas foram produzidas a partir da interpretação das imagens do Programa Visual de Escrita – PVE Série Cuidados na Pandemia, como resultado da participação na pesquisa. Assim, neste capítulo, estabelece-se a conexão com as vivências das crianças diante do contexto pandêmico, marcadas por diferentes sensações e emoções provocadas pelos impactos em seu cotidiano, como ocorreu com todas as pessoas durante esse período emergencial.


			Por fim, nas Considerações Finais, ao encerrar o livro, ressalta-se a importância da idealização e da utilização do Programa Visual de Escrita e das Pranchas Conceituais na construção de sentido e na criação de narrativas, contribuindo para o processo de escrita e de leitura de mundo de estudantes surdos e ouvintes.


			Salvador, 23 de novembro de 2025.


			Maria Izabel Souza Ribeiro


			(Graduada em Psicologia, com mestrado e doutorado em Educação.


			Professora da Faculdade de Educação da UFBA)
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			UM NINHO DE PASSARINHO


			Primeiro foi um ninho pequenininho


			Ele foi se formando no meu jardim.


			Foi feito no galho maior do pé de Manacá.


			Será que é um ninho de sabiá?


			Do sabiá-laranjeira não é pois


			O ninho de sabiá não tem formato de tigela.


			Pode ser da lavadeira-mascarada?


			Mas, se tem um monte de graveto.


			E esse ninho está longe das águas?


			Olhando bem de perto,


			O ninho parece uma taça


			De qual passarinho que é?


			Foi formado por teias de aranha.


			Algodão macio.


			Musgo e vegetais entrelaçados.


			Tudo tão bem-feitinho!


			Que ninho é esse?


			De qual passarinho?


			Como surgiu em meu jardim?


			Ah, pode ser um ninho de uma beija-flor-de -gravata-verde!


			Dentre outros pássaros o beija-flor, é o que mais frequentemente


			Vem aqui, me visitar.


			Fico horas a contemplar.


			E olhando os sinais.


			Noto que dentre os demais.


			O beija-flor é o que mais atrai o meu olhar!


			


			Em seu voo parece formar um oito no ar!


			Pairando a flutuar,


			Soltinho beijando as flores.


			São os Brincos-de-princesa, hibiscos.


			Dentre outras flores.


			Que colorem o meu jardim.


			Delas, o beija-flor recolhe o néctar


			Usando o seu bico comprido.


			E segue a voejar.


			Volita rápido e leve.


			Parece se confundir com as flores soltas no ar!


			Fui ver o ninho, pé ante pé…


			Devagarinho, para não assustar a passarinhada


			Com o meu caminhar e com o meu olhar


			Olhando às escondidas


			Espiei mais de perto e pude observar


			Que dentro do ninho


			Em forma de taça


			Já estavam postos


			Dois ovos bem pequenininhos


			A mãe beija-flor de longe


			Ficou muito atenta a me espreitar.


			Escrevi esse poema porque, de forma bastante sincrônica, enquanto eu preparava este livro — que fala de imagens, cores, curiosidade infantil e histórias narradas pelo olhar puro das crianças —, dois filhotes de beija-flor nasceram no meu jardim. Acompanhei tudo: desde a construção do ninho, feito no pé de Manacá, até o romper dos ovos e o surgimento dos passarinhos ainda implumes. Todos os dias eu ia até lá, pé ante pé, observar aquele pequeno milagre da natureza. E, ao mesmo tempo, ia construindo este livro, juntando letra por letra, cuidando para não “colar” demais as palavras, pois elas poderiam ganhar muitos sentidos.


			Assim, este livro reúne poesias na forma de escrita das crianças, imagens, e também textos produzidos por jovens surdos. É uma obra que dialoga com autores que valorizam o pensamento infantil como uma verdadeira fonte de água viva.


			Provavelmente, nos próximos dias, os filhotes estarão prontos para seus primeiros voos. E eu desejo, do fundo do coração, que — assim como a mamãe beija-flor, que sempre volta ao meu jardim — eles também escolham retornar a esse espaço.


			Da mesma forma, espero que você, leitor, volte várias vezes às páginas deste livro, encontrando sempre algo novo para apreciar com o seu olhar atento.


			Trago o princípio da sincronicidade para fazer um paralelo entre a criação deste livro e a construção do ninho seguida do nascimento dos dois filhotes. Em ambas as experiências, a criação se manifesta. E o mais bonito: elas aconteceram ao mesmo tempo, simultaneamente!


			Uma criação é humana: a escrita do livro, com todas as limitações do pensamento e com o desafio constante de aprender e aprimorar a habilidade de escrever. A outra é natural: a construção do ninho, fruto do instinto, um comportamento inato que resulta da evolução das espécies ao longo de milhões de anos.


			Carl Gustav Jung (1875-1961), na obra Sincronicidade (2021), explica esse conceito de maneira muito interessante. Segundo ele, dois eventos podem se conectar por um significado simbólico, mesmo sem haver relação de causa e efeito. É uma conexão acausal: o princípio da sincronicidade.


			Fiz essa aproximação porque, no meu mundo interno, eu estava reunindo ideias para concretizar a escrita que deu origem a este livro. Ele foi se formando ponto a ponto, linha a linha, como quem tece. Uma história chamava a outra. E as mini-histórias das crianças de Mutuípe foram “dando as mãos” às histórias dos estudantes de uma escola de Salvador, voltada à educação de crianças e jovens surdos, que também contaram as suas experiências.


			A escrita, afinal, tem sua própria história, que começou há milhares de anos e se transformou ao longo da evolução humana. Peço a você, leitor, que ao entrar em contato com os textos deste livro — especialmente as mini-histórias das crianças e dos jovens surdos — leia com cuidado, com atenção e com afeto. Lembre-se de que são escritos produzidos por pessoas em processo de letramento visual e de apropriação da escrita alfabética. Por isso, você não encontrará textos eruditos ou totalmente alinhados à norma culta da língua portuguesa.
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